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Avanço da negociação mexicana 
gera muito otimismo no Brasil 

por Alaor Barbosa 
do Rio 

Brasil está atento ao 
processo de renegociação 
da dívida dos países da 
América Latina. Ontem, o 
diretor da área internacio-
nal do Banco Central, José 
Carlos Madeira Serrano, 
disse a este jornal que teve 
informações de que o Méxi-
co conseguiu avanço signi-
ficativo nas negociações 
com o comité assessor dos 
bancos credores. Assim é 
que a dívida mexicana que 
vencerá em 1985 terá prazo 
de pagamento de 14 anos, 
que se reduzirá para 13 nas 
parcelas referentes a 1986, 
1.2 para 1987 e 11 para 1988. 
O período de carência —
quando o país só paga os ju• 
ros, sem desembolsar o 
principal — foi fixado uni- ni. 

formemente formemente em quatro 
anos para todos os venci-
m entos. 

Serrano considerou as 
negociações mexicanas um 
"avanço", mas ele acha 
prematura qualquer espe-
culação sobre se essas con-
dições obtidas pelo México 
favoreceriam as negocia. 
ções do Brasil. Ele reafir-
mou a disposição do gover-
no brasileiro de só iniciar 
as negociações efetivas pa-
ra a dívida externa após co-
lher mais informações com 
os banqueiros durante a 
próxima reunião do Fundo 
Monetário Internacional, 
que se inicia no próximo 
dia 21, em Washington. 

O Banco Central está re-
lativamente otimista quan-
to às possibilidades de ob-
ter melhores condições 

Madeira Serrano 
nessa próxima rodada de 
negociações com os ban-
queiros internacionais. On-
tem, o presidente do Banco 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, durante a solenidade 
de posse da nova diretoria 
da Andim a, disse que o 
Brasil já fez ajustes na 
área .,xterna em níveis su-
ficientes para superar a 
crise no balanço de paga-
mentos. E isso está sendo 
acompanhado atentamente 
pelos banqueiros estrangei• 
ros. Conforme ele lembrou, 
o superávit comercial do 
ano passado foi obtido me-
diante o corte nas importa-
ções. "Este ano, especial-
mente após o último mês de 
junho, o superávit tem sido 
fundamentalmente por 
causa do aumento das ex-
portações, com as importa- 

ções tendo voltado a cres-
cer", afirmou. 

SAUDÁVEL 
E esse tipo de ajuste é a 

forma mais saudável, na 
opinião do presidente do 
BC, na medida em que per-
mite um desafogo para a 
produção que não tem tido 
demanda no mercado in• 
terno. Pastore acha viaá-
vel que o País consiga man-
ter o ritmo atual de expor-
tar entre US$ 2,4 bilhões e 
US$ 2,5 bilhões por mês nos 
próximos meses, 
mantendo-se o crescimento 
de 25% no ritmo das vendas 
externas do País, como se 
verificou até julho. No lado 
das importações, há um re-
lativo desafogo devido aos 
pesados programas de 
substituição executados pe-
lo Pais nos últimos anos, 
que agora começam a dar 
frutos, disse. 

Pastore não quis anteci-
par, ontem, nenhuma pre-
visão sobre a necessidade 
de dinheiro novo que o go-
verno pretende negociar 
com os banqueiros no ano 
que vem. "Não pediremos 
nada acima e nada abaixo 
do que for necessário", 
limitou-se a comentar. "Se 
pedirmos acima vamos 
onerar a nossa divida des-
necessariamente. Se o vo-
lume for menor, poderá di-
ficultar as contas do País 
no ano que vem", comple 
mentou. 


